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Resumo: A utilização das plantas para fins medicinais é algo que remota aos primórdios da humanidade. Nas últimas décadas, a
utilização de plantas medicinais tem se tornado cada vez mais popular, sendo utilizada com diferentes finalidades tanto em países ricos
quanto naqueles considerados pobres. É importante destacar que na área da Veterinária esta realidade não é diferente. Pois, criadores,
em muitas partes do mundo, utilizam práticas e saberes populares para prevenir e tratar doenças nos seus rebanhos e animais de
estimação. Objetivou-se com esse trabalho avaliar a utilização do Etnoconhecimento e da Etnoveterinária no município de Catolé do
Rocha – PB. Os dados coletados demonstram que os produtores rurais entrevistados, no município de Catolé do Rocha - PB, possuem um
significativo conhecimento sobre a utilização das plantas medicinais no tratamento das doenças que acometem os animais. A parte da
planta mais utilizada na produção de remédios caseiros é a folha em seu estado verde, para o tratamento de doenças em animais. As
plantas medicinais mastruz e limão são mais utilizados entre os produtores rurais. O sumo é a forma mais utilizada na preparação dos
remédios caseiros no tratamento das doenças em animais.
Palavras-chave: Etnobotânica; Uso Medicinal; Conhecimentos.

Resumen: El uso de plantas con fines medicinales es algo remoto a los albores de la humanidad. En las últimas décadas, el uso de
plantas medicinales se ha convertido cada vez más popular, que se utiliza para diferentes fines en los países ricos y los que se
consideran pobres. Es importante destacar que en el área de Veterinaria esta realidad no es diferente. Para los agricultores de muchas
partes del mundo utilizan prácticas y conocimientos populares para prevenir y tratar las enfermedades en sus rebaños y animales
domésticos. El objetivo de este estudio fue evaluar el uso de etnoconocimiento y Ethnovet en Catolé do Rocha - PB. El recogido datos
muestran que los agricultores entrevistados en Catolé do Rocha - PB tiene un conocimiento significativo sobre el uso de plantas
medicinales en el tratamiento de enfermedades que afectan a los animales. La parte de la planta utilizada en la producción de remedios
caseros la hoja está en su estado verde, para el tratamiento de enfermedades de los animales. Las plantas medicinales mastruz y limón
son los más utilizados entre los agricultores. El jugo es la forma más comúnmente utilizada en la preparación de los remedios caseros
para el tratamiento de enfermedades de los animales.
Palabras-chave: Etnobotánica; Uso medicinal; Conocimiento.

Abstract: The use of plants for medicinal purposes is something remote to the dawn of humanity. In recent decades, the use of
medicinal plants hnas become increasingly popular, being used for different purposes in rich countries and those considered poor.
Importantly, in the area of Veterinary this reality is no different. For farmers in many parts of the world use popular practices and
knowledge to prevent and treat diseases in their herds and pets. The objective of this study was to evaluate the use of Ethnoknowledge
and Ethnovet in Catolé do Rocha - PB. The data collected show that the farmers interviewed in Catolé do Rocha - PB have significant
knowledge about the use of medicinal plants in the treatment of diseases affecting the animals. The part of the plant used in the
production of home remedies the sheet is in its green state, for the treatment of diseases in animals. Medicinal plants mastruz and
lemon are most used among farmers. The juice is the form most commonly used in the preparation of home remedies in the treatment
of diseases in animals.
Key words: Ethnobotany; Medicinal use; knowledge
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INTRODUÇÃO

À semelhança do que ocorre com a Etnobotânica, existem inúmeros conceitos para o

termo ‘Etnoveterinária’, que é definida como sendo a ciência que envolve a opinião e o conhecimento

das práticas populares, utilizadas para o tratamento e prevenção de doenças, que acometem os

animais (Andrade et al., 2012).

Cárceres et al. (2004) afirmam que a Etnoveterinária é a ciência responsável pelo estudo e

validação das crenças, conhecimentos, técnicas, métodos e práticas tradicionais utilizadas na atenção

e promoção da saúde animal. E acrescentam ainda que diversos fatores têm contribuído para a

preservação das práticas etnoveterinárias, dentre os quais destacam-se os seguintes: os altos custos

com serviços veterinários; a dificuldade de adquirir fármacos sintéticos; e, a crescente demanda por

alimentos orgânicos, especialmente no que se refere à utilização da Fitoterapia.

Um estudo realizado por Monteiro (2010) mostra que a moderna medicina alopática tem

suas origens na medicina tradicional praticada por várias civilizações e as plantas medicinais são

utilizadas até hoje, principalmente, por populações carentes que não têm acesso à medicina ortodoxa,

que valoriza a utilização de produtos sintéticos.

Sustentando essa abordagem, a Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que 80% da

população dos países em desenvolvimento utilizam práticas tradicionais na atenção primária a saúde,

e, desse total, 85% usa ervas medicinais ou suas preparações. Especificamente no Brasil, o Ministério

da Saúde já estabeleceu as diretrizes nacionais para utilização da Fitoterapia no Sistema Único de

Saúde, desde 2001 (Viu; Viu, 2011). É importante destacar que na área da Veterinária esta realidade

não é diferente. Pois, criadores, em muitas partes do mundo, utilizam práticas e saberes populares

para prevenir e tratar doenças nos seus rebanhos e animais de estimação (Monteiro, 2010).

Andrade et al. (2012) mostram que a Etnoveterinária pode ser vista como sendo a

investigação sistemática e aplicação prática do conhecimento popular, da teoria e da prática, dentro

de uma visão holística e comparativa, na promoção dos cuidados com a saúde animal.

A Etnoveterinária atualmente vem merecendo atenção de muitos pesquisadores,

notadamente dos que buscam trabalhar com a Medicina Sustentável, considerada como sendo uma

nova abordagem, que combina as vantagens da Medicina Tradicional (MT) com o Sistema Médico

Moderno (SMM), objetivando fornecer serviços de saúde melhores e menos onerosos ao homem e aos

animais, evitando também o uso desnecessário de medicamentos, aplicando em substituição destes os

conhecimentos tradicionais, principalmente, sobre Fitoterapia (Maciel; Pinto; Veiga, 2006).

Na atualidade, até mesmo em países desenvolvidos a exemplo da Itália e do Canadá,

segundo Monteiro (2010), os conhecimentos populares sobre a utilização de plantas medicinais são

empregados no tratamento de animais, mostrando que as experiências tradicionais da utilização das

plantas para tratar doenças humanas são repassadas para os tratamentos veterinários, ajudando a

manter a saúde e produtividade dos animais.

Objetivou-se com esse trabalho avaliar a utilização do Etnoconhecimento e da

Etnoveterinária no município de Catolé do Rocha – PB.
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MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada no município de Catolé do Rocha - PB, situado na parte Oeste,

integrando, por sua vez, a Mesorregião do Sertão e à Microrregião de Catolé do Rocha, limitando-se

com os municípios de Belém do Brejo do Cruz, Brejo do Cruz, Brejo dos Santos, Riacho dos Cavalos,

São Bento, Jericó, na Paraíba, e João Dias e Patu, no Rio Grande do Norte (Mascarenhas et al., 2005).

O clima do município de Catolé do Rocha, de acordo com a classificação de Koppen, é do

tipo Bswh, ou seja, quente e seco, com temperatura media mensal superior a 18°C. No referido

município, o inverno inicia-se em fevereiro e termina em junho, sendo que nesta época as chuvas

caem mais nos meses de fevereiro, março e maio (Mascarenhas et al., 2005).

De acordo com o último censo demoFigura, a população residente no mencionado

município é de 28.759 habitantes. Possuindo uma área territorial de 552 km² (correspondendo a 0,98

% da área total do estado da Paraíba), Catolé do Rocha apresenta uma densidade demográfica 52,09

hab/Km² (IBGE, 2010).

A coleta dos dados etnobotânicos foi realizada no período de janeiro a maio de 2013, por

meio de visitas semanais, quinzenais e mensais, de acordo com a disponibilidade dos informantes.

Foram realizadas no mínimo três visitas por núcleo familiar, sendo utilizadas várias técnicas de coleta

de dados.

De acordo com Andrade e Casali (2002), geralmente, em trabalhos etnobotânicos, mais de

uma metodologia são utilizadas, dependendo do momento, e, muitas vezes, estas são

complementares.

Os dados foram analisados quantitativamente através do modelo descritivo e apresentados

em forma de Figuras e tabelas para subsidiar a discussão dos resultados, com respaldo na literatura

pertinente ao tema em questão. O uso de tabelas é um método sistemático de apresentação, que

auxilia o leitor na interpretação dos dados. O referido método tem finalidade de ajudar ao

investigador na distinção de diferenças, semelhanças e relações pela clareza da apresentação gráfica

(Marconi; Lakatos, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os dados contidos no Figura 1, entre os entrevistados, a maior utilização

das plantas medicinais foi registrada entre aqueles que residiam na cidade de Catolé do Rocha (n = 29),

seguida pelos residentes na Comunidade Rancho do Povo (n = 24) e no Distrito de Coronel Maia (n =

21). Já em relação à utilização de plantas medicinais para o tratamento de doenças em animais

(Etnoveterinária), a maior utilização foi registrada na Comunidade de Cajueiro (n = 24), seguida pelas

demais localidades, onde essa utilização foi reafirmada por 16 participantes.

No que diz respeito ao tratamento de doenças que acometem o ser humano, utilizando-se

plantas medicinais, um estudo realizado por Mosca e Loiola (2009) no Rio Grande do Norte apresentou

resultados semelhantes aos encontrados na presente pesquisa. No entanto, os resultados aqui

apresentados divergem dos contidos num estudo realizado no Pernambuco por Teixeira e Melo (2006),
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através do qual constatou que 100% das pessoas entrevistadas recorriam às plantas medicinais em

casos de doenças.

Já em relação à Etnoveterinária, Monteiro (2010) num estudo realizado no Ceará, na região

do Cariri, 25 produtores rurais entre 30 entrevistados, utilizavam plantas medicinais no tratamento

de seus animais, acrescentando ainda que o uso da fitoterapia para tratar enfermidades de animais é

uma alternativa para reduzir o custo dos tratamentos e evitar a presença de resíduos químicos nos

alimentos e no ambiente. Também divergindo com os resultados encontrados na presente pesquisa,

Andrade et al. (2012), mostraram que 50% dos produtores rurais por eles entrevistados faziam uso das

plantas medicinais no tratamento das doenças que acometem seus animais.

Quando se analisa os dados contidos no Figura 2, observa-se que o estado verde é o mais

utilizados quando da preparação de remédios caseiros, a partir de plantas medicinais.

No presente estudo, essa utilização foi mais relevante na cidade de Catolé do Rocha (n =

27), seguida da Comunidade de Cajueiro (n = 25), no que diz à produção de remédios para o

tratamento das doenças que acometem o ser humano. Já em relação o tratamento das doenças que

acometem os animais, os dados obtidos se apresentam bastante uniformes, mostrando o estado verde,

é o mais utilizado, segundo a maioria dos entrevistados residentes na Comunidade Rancho do Povo (n

= 26), Catolé do Rocha (n = 25), Distrito de Coronel Maia (n = 25) e Cajueiro (n = 24).

Um estudo realizado por Andrade (2012) mostrou que as pessoas utilizam mais as plantas

medicinais em seu estado verde (76,47%) quando do preparo de remédios caseiros para consumo

próprio. Estes resultados são semelhantes aos encontrados através da presente pesquisa.

Andrade (2012) também destaca que a planta em seu estado verde é também mais utilizada

para o preparo de remédios caseiros destinados ao tratamento das doenças que afetam os animais.

Segundo Martins (2000), o consumo de plantas medicinais frescas tende a garantir uma

ação mais eficaz dos poderes curativos nelas presentes, embora isso nem sempre seja possível, o que

Figura 1 - Distribuição dos participantes quanto ao fato de usarem ou não plantas medicinais na cura de suas doenças, bem como em
animais (Catolé do Rocha-PB, Distrito Coronel Maia, Comunidades Rancho do Povo e Cajueiro, 2013)
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torna a secagem um método de conservação eficaz, quando bem conduzido.

Analisando o Figura 3, verifica-se que de acordo com os entrevistados residentes na

Comunidade de Cajueiro (n = 24) e na cidade de Catolé do Rocha (n = 22), consideram que esse tempo é

curto em relação à Etnobotânica, segundo produtores residentes na comunidade Rancho do Povo (n =

18) e no Distrito de Coronel Maia (n = 17). Já em relação à Etnoveterinária, verifica-se que segundo os

entrevistados residentes nas Comunidades de Cajueiro (n = 26) e Distrito Coronel Maia (n = 17), esse

tratamento é longo, seguido pelos entrevistados residentes em Catolé do Rocha (n = 14) e Rancho do

Povo (n = 5).

Um estudo realizado por Andrade (2012), no município de Pombal, também no Estado da

Paraíba, demonstrou que na visão da maioria dos entrevistados (58,82%), o tempo para se conseguir a

cura quando da utilização das plantas medicinais é curto, quando do tratamento das doenças que

afetam o ser humano.

Situação idêntica foi relevada por Araújo (2011), onde a maioria das pessoas entrevistadas

(67%), afirmou que consegue a cura em um período curto de tempo, quando utilizam a fitoterapia no

tratamento de suas doenças. Os resultados apresentados em ambos estudos são semelhantes aos

revelados nesta pesquisa.

No que diz respeito ao uso de plantas medicinais no tratamento de doenças em animais, os

dados encontrados por Andrade (2012) também são semelhantes aos encontrados na presente

pesquisa. Aquele pesquisador mostrou que 70% dos seus entrevistados consideraram como sendo

longo o tempo de tratamento das enfermidades em animais, quando da utilização de plantas

Figura 2 - Distribuição dos participantes em relação ao estado das plantas no preparo dos remédios caseiros para o tratamento de
doenças que acometem os seres humanos e os animais (Catolé do Rocha-PB, Distrito Coronel Maia, Comunidades Rancho do Povo e
Cajueiro, 2013).
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medicinais, revelando que o tratamento fitoterápico direcionado a cura de doenças que acometem

animais é mais lento.

Através do questionamento procurou-se saber dos entrevistados quais as plantas

medicinais que utilizam no tratamento de doenças que acometem os animais. Tais dados encontram-

se apresentadas na Tabela 1, a seguir.

Com base na Tabela 1, o mastruz e o limão são as plantas medicinais mais utilizadas entre

os produtores rurais entrevistados. Em relação ao mastruz, seu maior uso é na cidade de Catolé do

Rocha (n = 21) e na comunidade Rancho do Povo (n = 10). Já em relação ao limão, sua utilização é

maior na Comunidade Rancho do Povo (n = 20) e entre os moradores do Distrito de Coronel Maia (n =

11).

Almeida et al. (2006) demonstraram que no Rio Grande do Norte também é comum a

utilização de Citrus limonum (limão) e de C. ambrosiodes (mastruz) como plantas medicinais no

tratamento de doenças que acometem os animais.

Um estudo realizado por Almeida et al. (2012), no município de Pombal, Estado da Paraíba,

Figura 3 - Distribuição dos participantes em relação ao tempo de tratamento na cura de doenças que acometem humanos e animais com
o uso de plantas medicinais (Catolé do Rocha-PB, Distrito Coronel Maia, Comunidades Rancho do Povo e Cajueiro, 2013).

Tabela 1 ­ Distribuição dos participantes quanto às plantas citadas como medicinais para o

tratamento de doenças que acometem animais (Catolé do Rocha­PB, Distrito Coronel Maia,

Comunidades Rancho do Povo e Cajueiro, 2013).
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mostrou que o alho, o limão e mastruz, nessa ordem, eram as plantas mais utilizadas nos tratamentos

das doenças em animais, pelos produtores rurais entrevistados. Divergindo completamente dos

resultados encontrados na presente pesquisas, um estudo também realizado na Paraíba, por Farias et

al. (2005) mostrou que os produtores rurais utilizavam as folhas de Momordica charantia (melão de são

Caetano), Operculina hamiltoni (batata de purga) e as sementes de Curcubita pepo (jerimum) no

tratamento de helmintoses gastrintestinais de caprinos e ovinos.

Marinho et al. (2007), em um levantamento etnoveterinário realizado em Patos, também

no Sertão paraibano, relataram a utilização de A. sativum, Aloe vera (babosa), C. pepo e Operculina alata

(batata de purga) como anti-helmínticos. Ainda em relação à Etnoveterinária, perguntou-se aos

entrevistados quais as partes das plantas medicinais que ele comumente utilizam no tratamento das

doenças que acometem os animais. Os dados obtidos nesse questionamento foram apresentados na

Tabela 2, objetivando um melhor entendimento para posterior discussão.

Analisando os dados apresentados na Tabela 2, verifica-se que da mesma forma que ocorre

na Etnobotânica, as folhas também estão entre as partes das plantas que são mais utilizadas na

Etnoveterinária. Isto ocorreu na cidade de Catolé do Rocha (n = 19) e na Comunidade Rancho do Povo

(n = 12). No entanto, na Comunidade do Cajueiro, foi o bulbo a parte da planta mais citada pelos

entrevistados (n = 19), seguida pelos produtores rurais do Distrito de Coronel Maia (n = 15). Já os

frutos foram a parte da planta mais citados pelos entrevistados residentes na Comunidade Rancho do

Povo (n = 18).

Embora tenham detectado a utilização das folhas, do bulbo e dos frutos no preparo dos

remédios caseiros destinados ao tratamento dos animais, Andrade et al. (2012) não os encontrou nessa

mesma ordem [que é apresentada no presente]. No estudo realizado por aqueles pesquisadores no

município de Pombal - PB, obteve-se a seguinte ordem de utilização: bulbo, fruto e folha.

Com base nos dados apresentados na Tabela 3, verifica-se que o sumo é a forma mais

utilizada pelos entrevistados, quando da preparação dos remédios caseiros destinados ao tratamento

das doenças em animais, sendo essa forma mais utilizada pelos produtores rurais residentes na

Comunidade de Cajueiro (n = 23), seguida pelos residentes na Comunidade Rancho do Povo (n = 18),

Catolé do Rocha (n = 16) e Distrito Coronel Maia (n = 13). Já o leite batido é a segunda forma utilizada

pelos entrevistados, principalmente, entre aqueles que residem na cidade de Catolé do Rocha (n = 10)

e Distrito Coronel Maia (n = 10).

Entretanto, um estudo desenvolvido por Andrade et al. (2012) mostrou que seus

Tabela 2 ­ Distribuição dos participantes em relação às partes da planta utilizadas na

preparação dos remédios caseiros para o tratamento de doenças que acometem animais

(Catolé do Rocha­PB, Distrito Coronel Maia, Comunidades Rancho do Povo e Cajueiro,

2013).
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informantes indicaram várias formas de preparação dos remédios caseiros para o tratamento de

doenças que acometem seus animais, com destaque para a maceração (60%), sumo (60%), batido com

leite (20%) e garrafada (10%), acrescentando que a forma de preparo de uma planta é importante para

que as substâncias químicas responsáveis por seu efeito farmacológico sejam corretamente retiradas

do interior das células da planta, bem como para não modificar suas propriedades químicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maior utilização de plantas medicinais para o tratamento de doenças em animais foi

registrada na Comunidade de Cajueiro (n = 24);

O estado verde é o mais utilizado quando na preparação de remédios caseiros, a partir de

plantas medicinais;

O mastruz e o limão são as plantas medicinais mais utilizadas entre os produtores rurais

entrevistados;

As folhas são as partes das plantas mais utilizadas na Etnoveterinária em Catolé do Rocha

(n = 19);

O sumo é a forma mais utilizada pelos entrevistados na preparação dos remédios caseiros

destinados ao tratamento das doenças em animais na Comunidade de Cajueiro (n = 23).
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